
FABIANOMAISONNAVE
enviado eSPeCiaL ao PaRQUe
indÍGenado XinGU e a CanaRana (MT)

Enquanto esperava refor-
çosparacombateruma linha
de fogode 12 kmdeextensão
queameaçavaaaldeiaYawa-
lapiti, o brigadista Emilton
Paixão foi abordado por um
morador. Emmeio à fumaça
queencobriaoXingu,eleper-
guntouaofuncionáriorecém-
chegado de Brasília se havia
riscos em queimar a área da
sua roça.
A recente insegurançados

índios para usar uma tecno-
logia dominada há incontá-
veis gerações para o plantio
de subsistência é o sintoma
mais visível das mudanças
climáticas na região do Xin-
gu, provocadas pelo aumen-
todatemperaturaglobalepe-
lo intenso desmatamento no
entorno, tomado por pasta-
gens e pela soja.
“Temos relatos de vários

povos indígenasdequeutili-
zam a mesma técnica tradi-
cional do fogo, mas o resul-
tado agora é muito diferen-
te”, afirma o pesquisador
PauloBrando,do Institutode
PesquisaAmbientaldaAma-
zônia (Ipam)edoWoodsHo-
le (EUA). “O fogo que antes
não escapava agora adentra
a floresta e pode queimar
áreas gigantescas.”
Esteano temsidoespecial-

mente devastador. Somente
no mês de agosto, foram re-
gistrados 3.891 focos de in-
cêndio, mais do que todo o
ano anterior (2.728). Em res-
posta, o Ibama decretou si-
tuação de emergência e mo-
bilizou161 servidoresebriga-
distas, alémdeenviarumhe-
licóptero.
O trabalhoéexaustivo.Pa-

ra debelar as chamas, os bri-
gadistas, incluindo 25 índios
xinguanos, usavam borrifa-
dores de água atados às cos-
tas e “vassouras de bruxa”,
para abafar o fogo.
Apesardoesforço,cercade

8%daárea totaldoparque já
foi queimada neste ano, o
equivalente a 1.316 parques
Ibirapuera. Caso o fogo con-

Nesteano,8%daárea
total do território já foi
queimada; seca também
alterouaproduçãode
alimentos tradicionais

Comaumentoda temperatura global e desmatamentonoentornodoparque indígena, fogo tocadona roça se alastra

Queimadas crescemnoparquedoXingu

Entorno da aldeia
Yawalapiti cercado pela
fumaça das queimadas
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QUEIMADAS NO XINGU
Focos de incêndio cresceram neste ano

Fontes: Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), Instituto Socioambiental (ISA), Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia ( Ipam) e Ibama

Focos de incêndio no
Parque Indígena do Xingu

Parque
Indígena do
Xingu, no
Mato Grosso,
que tem
26.420 km2
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plantaparaaatmosfera—,re-
duzindo o volume de chuva.
Com isso, o período anual

de estiagem aumentou, em
média, três semanas na re-
gião, segundo o Ipam. Para
agravar, houve registros de
seca em sete dos últimos dez
anos. “É quase um El Niño
por ano”, diz Brando.
O pesquisador, que coor-

dena o estudo na Tanguro,
trabalha com a hipótese de
que as secas seguidas impe-
dem a reposição da água no
subsolo, reduzindo a capa-
cidadeda florestade seman-
ter verde.
Todas essas alterações

vêm provocando apreensão
entreos índiosdoXingu. “Há
uma série de confusões de
interpretaçãoemrelaçãoaos
sinais que os índios tinham
e que marcavam o período
devárias atividadesvoltadas
ao plantio”, afirma André
Villas-Bôas, secretário exe-
cutivo do ISA.
Em entrevistas para o mi-

nidocumentário “Para Onde
Foram as Andorinhas”, lan-
çadonoanopassado, os xin-
guanos falam do do sol mais
quente,do recentedesapare-
cimento de animais que
anunciavamaschuvas,como
opássarodo título e as cigar-
ras, e da mudança no com-
portamento do fogo.
“Nósqueimávamosaroça,

eofogonãosealastrava.Ago-
ra, está ficando secodebaixo
da floresta. Quando queima-
mosaroça,o fogosealastra”,
diz um dos depoentes.
Aseca tambémtemlevado

à quebra da produção de ali-
mentos tradicionais, princi-
palmentemandioca.Naceri-
mônia do Quarup realizada
em agosto na aldeia Yawala-
piti, foi necessário comprar
polvilhonacidadepara fazer
o biju (tapioca), base da ali-
mentação, ao lado do peixe.
“O Xingu está cada vez

mais seco. Cadaano, vaimu-
dando o tempo, o clima. Aí,
acultura tambémvaimudan-
do”,afirmaocoordenadorre-
gional da Funai Kumaré Txi-
cão,39,nascidoecriadoden-
tro do parque.
Txicãodizquealgumas re-

giõesdoXingutêmconsegui-
do controlar melhor o fogo e
queumaaldeia já iniciouum
projeto de irrigação para o
plantio de mandioca, por
meiodemangueiras.“Eleses-
tãobuscandooutras formas.”

tinue se espalhando neste
mês, previstopara ser omais
seco do ano, o Xingu corre o
risco de superar amarca his-
tórica de 2010, quando 10%
da vegetação foi consumido
pelo fogo, segundo cálculo
do ISA (Instituto Socioam-
biental).

Teoria e práTica
Estudos do Ipammostram

que já há uma mudança cli-
mática na região. O entorno
do Xingu é monitorado de
perto pelo instituto desde
2004, quandopassou a fazer
queimasexperimentaisnafa-
zenda Tanguro, pertencente

àfamíliadoex-governadorde
MT e ministro da Agricultu-
ra, Blairo Maggi (PP).
Além do impacto do acú-

mulode gases do efeito estu-
fa, fenômeno global, o des-
matamento nos limites do
parque tem provocado um
aumento da temperatura lo-

cal e alteraçõesno regimehi-
drológico.
A transformaçãoda flores-

ta em soja faz a temperatura
de superfície aumentar 5°C,
de acordo como Ipam. Além
disso,semasárvores,háuma
redução na evapotranspira-
ção —a perda de água da

Amanhecer na aldeia Yawalapiti, no Parque Indígena do Xingu, noMato Grosso, com fumaça dos incêndios ao fundo
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